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40 ANOS OE VIDA 

Celebram-se este ano os 40 anos de existência da AIPAN. Por tal facto 
entendemos que seria oportuno trazer um pouco da História do nascimento 
da nossa associação, pois deve naturalmente despertar a curiosidade, a 
todos quantos operam neste sector, sabendo que a sua grande maioria à 
data, certamente não exercia a sua actividade profissional na Panificação. 
Não há duvida que para contar esta história de longevidade e de afirmação 
associativa, tinhamos que identificar alguém que ao longo da sua vida 
tivesse partilhado duma forma profissional e apaixonada a transição do 
pós 25 de Abril, que como é sabido foi um momento único de afirmação 
e rompimento com o passado Para nos contar essa história convidamos 
o Sr. Adriano Orrlça, que ao longo da sua vida viveu de uma forma directa 

e de grande proximidade representativa, os momentos mais marcantes da Industria de hoje à imagem do 
passado, ao que chama de "memorial" 

MEMORIAL 
Implantação dos Grémios de Panificação 

Os Grémios de Panificação, criados por Decreto-Lei, no ano de 1936, com funções específicas, obedeciam a 
regras, muito rigorosas, emanadas por Secretarias de Estado dos Ministérios da Economia e da Agricultura 
Eram visitados, periodicamente, para efeitos de fiscalização, por inspectores, ligados aos Ministérios, do 
Instituto Nacional do Pão e da Comissão de Coordenação Económica 
'Anterior à criação do GIPP- Grémio dos Industriais de Panificação do Porto, funcionavam associações de classe 
concelhia para defesa dos interesses da Indústria de Panificação." 
O Grémio do Porto situava-se na Praça do Município e abrangia um quarto dos distritos de Portugal (entre parte 
do distrito de Aveiro até ao Minho e Trás-os-Montes) servindo cerca de 2000 agremiados 
Durante anos a concessão para instalação de padarias, através de alvarás, obrigava a distância de lODO metros 
entre cada uma. O organismo interveniente para a respectiva legalização era a 'Circunscrição Industrial, com 
Delegação no Porto' 
De conformidade com a amplitude das Padarias, os Grémios, munidos de fiscalização própria, procediam, como 
é óbvio, ao apuramento de vários fatores, com vista à obtenção da farinha necessária para o consumo inicial 
e, posteriormente, existia uma ligação comunicativa entre Organismos, ao tempo, FNIM (Federação Nacional 
de Industriais de Moagem) -Comissão Reguladora das Moagens de Ramas, IGPAI (lnspeção Geral de Produtos 
Agrícolas da Indústria) 
Funções específicas 
O GIPP recebia da FNIM mapas dos contingentes mensais com as quantidades de farinha existente nas fábricas 
de moagem 
Por sua vez, o GIPP, em face daqueles mapas, procedia à respectiva distribuição pelos seus agremiados, 
recebendo uma taxa estipulada pelo Governo e emitia guia de pagamento para os seus agremiados poderem 
efectuar o carregamento da farinha Nas fábricas de moagem existiam fiscais - da FNIM - que procediam ao 
controlo das entradas e saídas da farinha 
O Grémio distribuía, a cada padaria agremiada, um mapa de escrituração diária para registo dos consumos das 
várias espécies de farinha- o qual era obrigatório estar em dia Com os elementos do referido mapa o Grémio, 
anualmente, enviava o movimento operado para o Instituto Nacional de Estatística e para a O.G de Finanças em 
mapas próprios 
Nota No tempo da 2º Guerra Mundial, a farinha e outros produtos eram racionados e as guias de farinha tinham 
que ser visadas pela IGA , Intendência Geral dos Abastecimentos- agora ASAE (Salvo erro, o carbureto também 
era racionado) 

(por Adriano Orriça) 

Um agradecimento multo especial ao Sr. Adriano Drrlça, que representou várias empresas e a nossa 
Associação em particular longo destas décadas, e que nos contou esta história. 

Obrigado, em nome da Alpan e todos os seus associados 

REVISTA 
AIPAN 

MAIO 2016 

!;~..-... ~~do 113 tl'i::íil) J~ril!l du di<;pll':-.'i 00 ~e~rt1r R~t~·m~:Tií!r flt i./Sl 
de g d a.))rl!lo , at ti ~l?,l,a) 

Ol 



REVISTA 
AIPAN PROJETO TRADEIT 
MAIO 2016 Eisa Ramaihasa :'Instituto Poiiiécnim de Bragança 

COMO O PROJETO TRADEIT TEM AJUDADO 

PMES DO SETOR DA PANIFICAÇÃO 
lr~STITUTO POLITÉCNICO DE BRAGA,NÇA - ESCOLA SUPERIOR AGRARIAI CP.MPUS OE 
SAf~TA APOLÓNIA 1 5300-253 BRAGA.NÇA1 PORTUGAL 

Desde novembro 2013 , o Instituto Polltécnico de 
Bragança (IPB) é parceiro num projeto FP7, intitulado 
TRADEIT, financiado pela Comissão Europeia. Este projeto 
visa criar uma rede formada por PMEs produtoras 
de allmentos tradicionais da Europa dos seguintes 
sectores: panificação, latic(nios e carnes. Com o projeto 
TRADEIT pretende-se ajudar estas PMEs a aumentar a sua 
competitividade e sustentabllidade 

No âmbito do Projeto TRADEIT várias atividades toram 
organizadas e promovidas pelo IPB em colaboração 
com vinte parceiros internacionais, provenientes de 
mais sete paises europeus. Em Portugal organizaram-se 
workshops sobre segurança alimentar, rotulagem e 
Marketing de produtos de qualidade, e tecnologias e 
serviços potenciais, eventos esses decorridos na Escola 
Superior Agrária do IPB, em Bragança. 

Evento decorrido no IPB sobre tecnologias e serviços potenciais para PMEs 
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A nivel europeu, diversas empresas portuguesas 
(incluindo da área da panificação) têm tido a possibilldade 
de participar de forma totalmente gratuita em diversos 
eventos direcionados para PMEs, destacando-se os 
seguintes: 

- 06 e 07 de novembro de 2014: "Panificação Tradicional 
no Século XXI - Soluções para a produtividade e 
competitividade", em Potsdam (Alemanha); 

- 26 e 27 de março de 2015: "Sustentabllidade para PMEs 
de produtos allmentares", em Colónia (Alemanha); 

- 23 e 24 de abril de 2015: "Inovação & Embalagem -
Soluções para PMEs da área allmentar", em Barcelona 
(Espanha); 

Evento "I novação & 
Embalagem- Soluções 
para PMEs da área 
alimentar" (Barcelona. 
Espanha) 

- DI e 02 de outubro 2015: 
"Tecnologias Associadas à 
Segurança Allmentar", em 
Tralee (Irlanda) 

Recentemente, nos dias 11 e 
12de abrllde2016, o Instituto 
Polltécnlco de Bragança 

Evento "lnovação&Embalagem-Soluçõespara (IPB) e a Padaria Pão de 
PMEs da área alimentar" (Barcelona, Espanha) Gimonde organlza ram 
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o evento de panlflcação lntltulado "Tradltlonal Baklng Na tarde do dla 12 de abrll 1 os profisslonals dos diversos 
ln Europe - Learnlng from each other". Neste evento pa[ses trabalharam em conjunto! tendo elaborado vários 
participaram cerca de 60 proflsslonals da panlflcação produtos que permltlram reunlr o saber de diferentes 
de diversos pa[ses1 designadamente! Portugal1 Espanha 1 nacionalidades e em total harmonia juntar produtos t[plcos 
ltálla 1 Alemanha 1 Irlanda i Inglaterra! Flnlândla e Polónla. dos vários pa[ses1 tendo este evento permitido uma troca de 

Foram dols dias intensos! nos quals os proflsslonals 
da panlflcação puderam partilhar conhecimentos e 
experlênclas. 

Na parte da manhã de ambos os dlas 1 decorreram várias 
sessões nas quals diversos temas toram discutidos! 
designadamente: (l) Diferentes tipos de Pães Europeus 
T radlclonals/Reglonalsi (ll) Quando a T radlção encontra 
a Inovação i (lll) O que o consumidor flnal deseja?i (lv) 
Novos cereals 1 e (v) Gastronom ia llgada ao Pão- Novos 
códlgos gastronómicos. 

Evento "T raditional Baking ln Europe- Learnlng from each other" (Bragança, Portugal) 

Na tarde do dla 11 de abrll 1 os prof[sslonals reuniram-se 
na padarla "Pão de Glmonde" e confeclonaram diferentes 
tlpos de pão i designadamente o Pão T ransmontanol 
Reguelfa 1 Pão de Alfarrobal Hogazas Zamoranasl Pão de 
T rltordeuml várlos pães de centelo (como por exemplo 1 

o Mühlenbrot e o Swablan Farmer's Bread) 1 Clabatta 1 

Focaccla e o pão de soda Irlandês. 

(Bragança, Portugal) 

experiências multo enrlquecedora para todos. 

Participantes do evento 1 raditional Baklng ln Europe - Leaming from each other· 

(Bragança, Portugal) 

Foi uma experiência inesquecível I 
As PMEs interessadas em obter informação adlclonal sobre 
o Projeto TRADEIT podem consultar a páglna: http:/ /www. 
tradeltnetwork.eu/ 1 na qual também podem proceder à 
sua lnscrlção 1 de forma totalmente gratuita. Desta forma 
também poderão receber perlodlcamente informações e 
resultados do projeto. 

O Projeto TRADEIT também pretende favorecer a transfe­
rência de tecnologias às PMEs 1 tendo sldo desenvolvida uma 
plataforma lntltulada "Mercado Eletrónlco" (Marketplace) 
Nesta plataforma pretende-se divulgar ofertas tecnológicas 
(como porexemplo 1 novastecnologlas 1 novos equipamentos! 
etc.) e as PMEs podem também formular pedldos 1 colocar 
dúvidas e descrever problemas com que se deparam. 
Dessa formal esta plataforma pretende ajudar as PMEs a 
encontrar parceiros de negócio. Os interessados podem 
inscrever-se no "Mercado Eletrónlco" de forma totalmente 
gratulta 1 através do seguinte slte: https:/ /marketplace. 
tradeltnetwork.eu/. 

Se pretender obter mals informações sobre o projeto 
TRADEIT1 escreva à Professora Elsa Ramalhosa 

(emall elsa@lpb.pt) 

25 


